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A ENFERMAGEM NO BRASIL 
( E D I T H F" A E N K E L )' 

E' a enfermagem um amplo desdobra-
mento do amor materno, o desejo 

sempre existente nos sêres humanos, mais de
senvolvido na mulher do que no homem, de 
auxiliar os que soffrem, proteger os infeli-• 
zes e como tal deve ter existido desde qu~ 
o mundo é mundo. 

Ao estudar. a historia, podemos vêr que 
quasi todos os povoo da antiguidade se oc
cuparam embora de modo diverso e seguin
do theorias diversas, dos cuidados a pres
tar a doentes. 

Destes povoo, oo Hindu 's sobretudo, ti
nham uma idéa perfeita de principios basi
coo de enfermagem, os quaoo foram descri
ptos com tanta clareza, intelligeneia e ao 
mesmo tempo tão scientificamente, que po
deriam figurar sem desdouro, em qualquer 
texto moderno de enfermagem. 

Como estudo, é curioso a descripção fei
ta num artigo medico dffiSe povo, sobre os 
predicados indispensaveis ás enfermeiras. 

Diz o artigo: "A enfermeira deve ser 
intelligente, earinhosa para com os doentes, 
pura de alma -e corpo. Deve saber preparar 
os medicamentos, cozinhar e aplicar qual
quer tratamento que o estado do doente re
queira. Deve ser habilidosa em massagens, 
em banhar os doentes, levantá-los e ajudá
los a caminhar. Emfim, deve estar sempre 
pronipta, alerta e prestativa, para tudo 
qllanto fôr preciso". 

E não são estas as qualidadoo que con
tinuamos a exigir na epocha actual? 

Passando depois á era christã, temos a 
formação dos mosteiros, com a sua magni
ficencia, as Ordens Religiosas e Militares, 
sociedades bem organizadas que cuidavam 
dos doentes não só nos hospitaes como em 
suas proprias casas (fórma primitiva de en
fermeiras visitadoras). 

Senhoras ricas e de bôa linhagem, offe
rcciam ós seus palacetes para abrigo de po
bres e doentes, consagrando as suas vidas a 
tratá-los, dominatlas pelo enthusiasmo da 
nova fé. Foi tambem nesta epocha que vi
veu S. l!'rancisco de A.'lliis, que abandonan, 
do familia, riquezas, a vida despreocupada ,1 

cheia de prazeres da juventude, foi viver 
entre os leprosos, ptocurando melhorar-lhe~ 
a situação social e implap.tar medidas prc
vrntivas, que muito se aoocmelham ás usa-

das nas càrnpa_nhas modernas contra a peste 
branca. · 

Mas infelizmente, com o andar do tem
po, estas Rociedades de auxilio foram se cor
rompendo, devido a dissenções politicas e 
religiosas. 

Começaram a abraçar a profissão de en
fermeiras, somente as mulheres desilludidas, 
que queriam viver isoladas do mundo e sa
crificar-se para expiar peccados commetti
dos ! 

Pobres doentes! os seus soffrimentos 
eram ainda augmentados pelo que viam em 
redor de si! e para a enfermagem, o baque 
foi forte! a linha ascendente por ella traça
da, começou a descer rapidamente! e foi 
num estado deploravel que veiu encontrá-la 
o seculo XIX, epocha em que surgiu Floren
ce Nightingale, espirita de escól, que lançou 
na Inglaterra as bases da enfermagem mo
derna. 

Foi ella quem primeiro reconheceu a ne
ces;;idade imprescendivel de uma educação 
solida, como base de progresso para a no
bre profissão. 

Sobre este ponto, ella assim se exprime 
numa carta endereçada a uma amiga: "Era 
desejo meu aconselhar a todas as moças que 
sentissem vocação para a enfermagem, que 
se preparassem propriamente antes de se
gui-la, ru;sim como os homens se preparam 
para as suas profissões. Nada se consegm, 
de outro modo. Só assim podemos bem auxi
liar a Deus, pois Deus nunca auxiliou nem 
abençoou trabalho mal feito." 

Florenee Nightingale nasceu em 1820. 
Descendente de uma familia ingleza rica, 
de bôa posição social, recebeu uma educação 
cuidadooa, muito superior á que se minis
trava naquella epocha, ás moças de sua 
idade. Um desejo intenso levou-a á -enfer
magem, e para poder satisfazer a sua voca
ção, teve de lutar contra grande opposicão 
da familia. 

Na sua sêde de estudo, viajou ella por 
diversos poizes da Europa, visitando os hos
pitaes e sobre elles escreveu um estudo com
parativo. 

Foi sómente aos 31 annos que Florenc<i 
Nightingale conseguiu iniciar o seu apren
clizado de enfermagem em Kaiserwert!i e 
este mesmo foi muito incompleto sendo por
tanto o seu trabalho mais intuitivo. 
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A guerra da Criméa trouxe á Florence 
Nightingale, a opportunidade de mostrar ao 
mundo, a sua admiravel personalidade. Pos
-SUidora de intelligencia lucida, caracter do
minante e conhecimento perfeito de deta
lhes, ella prestou serviços relevantíssimos, 
pelos quae.s a posteridade lhe proota justa 
homenagem. 

Acompanhada de 40 enfermeiras pra
ticas embarcou ella para a Criméa indo en
contrar os ho;,pitaes de sangue, ·em deplora
vel estado. ÜR soldados doentes não tinhalll 
alimentação apropriada ao seu estado e 
eram corroído,<; por vermes, num abandono 
completo! Florence Nightingale tomou pro
videncias immediatas, procurando melhorar 
o estado ,c;anitario do lugar; mandou instai
lar privadas, lavanderias e cozinhas. Sup
priu os hospitaes de tudo quanto era neces
sario para cuidar de doentes e, sob a acção 
incansavel de sua energia, a mortalidad,J 
de soldados que era de 40 a 50 ºiº baixou a 
22 por mil. 

Terminada a .guerra, ella só deixou o 
seu posto depois de se haverem retirado to
dos os soldados, passando a occupar-se du
rante alguns annoo, com os problemas de 
saneamento da India. 

A nação britanfoa, offereceu-lhe uma 
.avultada quantia, em signal de gratidão e 
Florence N'ig!itingale acceitou o dinheiro ~ 
com elle construiu uma escola de enf.erma
gem, tencionando dirigi-la pes6oalmente. 
Não logrou porém realizar este seu desejo. 

Adoecendo, continuou porém a auxiliar 
a enfermagem, escrevendo então diversos li
n-os, vindo a fallecer em 1910 contando 90 
annos. O seu nome é sempre respeitado e o~ 
seus ideaes servem de guia a milhares de 
moças. 

A Inglaterra, illuminada pelas novas 
theorias lançadas por Florence Nightingale, 
sobre a enfermagem, fundou diversas esco
las, adaptando os novos padrões. Os Esta
dos Unidos não tardaram em seguir o exem
plo e possue actualmente para mais de 1700 
escolas e 200. 000 Pnfermeiras diplomadas e 
registradas. 

Eis-nos chegadÔs aos tempos modernos. 
Da nossa historia passada, guardamos tam
bem um vult:o venerando, o de Anna N-ery, 
noosa padropira, conhecida por "Mãe do,; 
Brasileiros", que serviu com carinho e de
dicação inexMdiveis, nos hospitaes de san
gue da Guerra do Paraguay. 

Pouco mais temos, a registrar; o nosso 
:accordar foi lento. 

Nos hospitaes, as Irmãs de Caridade 
cuidavam dos noo.<ios doentoo e em nossa, 
casas, sempre se encontrou alguem disposto.
a passar a noite em claro e a dar medica
mentos a hora certa. 

Era isto suffieiente; sendo a maioria 
de nosso povo analphabeto, minado por ta
ras i Então este povo, que fórma o nosso 
paiz, poderia progredir, desenvolver-se com 
a doença a corroer-lhe o organismo, muita~ 
vpzes por ignorar as mais rudimentares re
gras de hygiene Y 

Como auxilia-lo? Como abrir-lhe os 
olhos T e qual seria o futuro desta raça que 
traz comsigo a abater-lhe a energia, a obs
curecer-lhe a intelligencia, taras que se mul
tiplicam sob condições tão preca rias? 

Eram estes os problemas que ha muito 
se debatiam no Departamento Nacional de 
Sande Publica. Alguns doo seus medicos, 
conhecedores dos methodos usados em ou
tros paizes, principalmente nos Estados Uni
dos, viram que só um serviço de enfermeira~ 
de saude publica, poderia solucionar est~ 
grande problema de hygiene e saude pu• 
blica. 

E foi assim que, em 1920 por interm1!dio 
do Departamento ~acional de Sande Publi
ca pediu-se um auxilio ao International 
Health Board, promptificando-se a Commi~
são Rockefeller a enviar para o Rio de Ja
neiro, uma missão de enfermeiras America
nas, cuidadosamente escolhidas, para inicia
rem o servico de enfermagem technica. 

Elias aqui chegaram em fins de 1921, e 
desde então. as moças Brasileiras começa
ram a encarar n. enfermagem sob outro as• 
pecto. 

A profissão de enfermeira deixou de 
ser considerada fonte de sacrificios; quem 
a abraça, patenteia a satisfacão immensa de 
que se acha possuído. 

E' profissão essencialmente feminina, 
aquella em que a mulher se encontra no seu 
elemento, trazendo margem a um desenvol
vimento e aperfeiçoamento contínuos quer 
moral, mental e intellectual, fazendo resal
tar as suas melhores qualidades. 

E' a profiAAão em que o seu caracter ~ 
constantemente posto á prova, no delicad,) 
mistér de zelar pela vida do proximo, tor
nando-o mais forte ! 

Emquanto as enfermeiras Americanas 
estudavam o nosso meio, procurando orga
nizar um programma de accordo com as nos
sas necessidades, oo m_~dicos da Inspectoria 
de Praphylaxia da Tuberculose, já haviam 
tomado a iniciativa de instruir um grupo de 
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moças, do melhor modo possível no momen
to, para poderem eoíneçar immediatament~ 
a cruzada contra a peste branea. O trabaI!10 
destas moça;; era muito imperfeito, faltava 
lhes base technica, assim mesmo prestaram 
relevantes l'lerviços, procurando diminuir as 
fontes de contagio ( distribuindo escarradei
ras) ensinando o isolamento dos tuberculo
sos em seus domicílios e mantendo a vigi
lancia para verificar se os\doentes usavam 
at\ escarradeiras. 

O inicio de;ta campanha não foi :facil; 
o povo não estava habituado a ver-lhe en
trar em casa, uma moça desconhecida, for
necendo escarradeira e desinfectante e fa
zendo um certo numero de exigencias. De 
mais a mais, '!- troco de que ? 

Não podiam elles conprehender que 
eram t'ISte s os primeiros passos para a repres
são da nosas maior inimiga, d 'aquella que 
oecupa logar culminante no numero de vi
das que ceifa diariamente! 

Portanto, não foram sempre sorrisos 
que acolheram as primeiras visitadoras na,; 
casas dos doentes! e, depois de uma acolhi
da _pouco agradavel, era preciso diplomacia 
e paciencia para apresentar-tle novamente 
Jepoi~ de algum tempo! 

Emquanto se ultimavam os preparativos 
para a abertura ,Ia Escola, a missão Ameri
cana não perdeu tempo. O serviço já estava 
iniciado e para se obterem enfermeiras di
plomadas, seriam necessarios 3 annos. Foi 
então aberto um curso de emergencia, pri
meiro de G mrzes, depois de 10, para as visi
tadoras; afim de melhor preparai-as para o 
trabalho. Nesse curso, foi-lhes ministrado 
em linhas muito geraes, noções elementa1·es 
das materias indispensavcis á comprchensão 
do serviço. 

Foi só rm. Fevereiro ele 1923, que s,1 
inaugurou a Escola ele Enfermeiras A.nna 
Ncry-, hoje officialmente reconhecida esco
la padrão pelo Decreto 20.109 de 15 de Ju
nho <le Hl31, primeira escola de enferma
gem no Brasil, acloptan<lo os methodos mais 
modernos da~ cxisten tes nos Estados Uni
dos, e anncxa ao Hospital S. l!'rancisco de 
Assis. 

A E,~eola rrcr.br ahunna;-; duas -rezes ao 
anno, podendo can<li,latar-,,e qualquer moça 
que não tenha menos ele 18 nem mais de 35 
annos, tlc idoneidade moral com instrucção 
secundaria ele 4 annos, ficanelo isentas do 
exame de admii;são, as tliploma'das por Es
colas Normaes e todas aquellas que tiverem 

......................... ,., 
tido, pelo menos, 4 annos de estudo em cur
sos secundarios. 

O curso da Escola é de tres annos. du
rante os quaes recebem as alunas instru
cção theorica e pratica, em 8 horas de ser
viço diario . 

Tres annos, parece muito tempo, mru:;, 
como adquirir pratica, dextridade manual, 
poder de observação, iniciativa, presteza de 
julgamento, em menos tempo ? 

E, d·e mais a mais, o curso pratico é di
vidido pelos varias serviços do hospital, que 
são: medicina, cirurgia geral, gynecologia, 
obstetrícia, pediatria, dieteticã, sala de ope
rações, doenças infecto contagiosas, ophtal
mologia, oto-rhino-laryngologia, ambulato• 
rios e ·enfermagem de saude publica. Os cin
co primeiros mezes do curso são reservados 
mais ao estudo th~orico :fundamental. 

Elstão ahi talvez uma <luzia de serviços, 
requerendo cada um, technica e conhecimen
tos especializados, offerecendo ás alumnas, 
grande variedade de casos para estudo, e 
tudo isso dividido, pelos 36 mezes do curso! 

Será demasiado passar 4 mezes. nunea 
consecutivos, nas diversas enfermaria;; de 
medicina, ou tres mezes nas ele doenças in
fecto-contagiosas·/ Toda vez que voltam a 
uma enfermaria, en<\Ontram uma novidadu 
em tratamento ou parece que eomprehendem 
melhor os porquês dos menores detalhes-

Como poderão as alumnas fazer em me
nos tempo, estudos comparativos e observa
ções sobre as diversas doenças, conhecer
lhes os symptomas e as primeiras manifesta
ções de uma grave complicação 1 Como habi
litar-tle em menos tempo, a saber quando é 
chegado o momento opportuno de chamar 
o medico, por occasião de nm parto f 

A enfermeira por certo não receita nem 
diagnostica, mas os Reus estudos têm de ser 
parallelos com os do medico, mantendo po• 
rém, uma linha de demarcação bem defini
da. Ella precisa saber, saber muito, para 
ter perfeita comprehensão da ,ma missão. 
como colaboradora e auxili,1r intelligente do 
medico. 

Pm;sanclo horas seguidas na enferma
ria, torna-se ella capaz de observar peque
nos detalhes que escapam ao medico, devido 
aos poucos minutos que o seu exíguo tempo 
lhe permitte patiSar junto ao leito do doente! 

A Escola ele Enfermeira,; é um interna
to, Não quer isto dizer que as ai um nas vi• 
vam enclausuradas, pois uma vez terminado 
o scrvil)o, o tempo de _l~zer lhes pertence, 
podendo sahir á vontade, comtanto que a 
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hora regulamentar se achem no Internato. 
Tem esta exigencia por fim salvaguardar 
a saude das enf<:_rmeiras. Quem póde se sen
tir alegre, paciente. bem humorada pela ma
nhã, para o trabalho. sem ter tido as horas 
indispensaveis de somno e descanço, a refa. 
zerem as energias gastas na vespera ? 

Terminado o curso, a enfermeira tem 
diante de si, um futuro de vrusto horizonte 
e o premio dos seUB esforços, está em suw; 
proprias mãos. Da. habilidade demonstrada 
durante o nurso, depende o ramo de enfer
magem a que ella se vae dedicar. 

Temos actualmente em serviço enfer, 
meiras de saude publica e enfermeiras h08• 
pitalares, sendo que es·tas ultimas traba
lham no hospital de clinica geral que é o S. 
Francisco de Assis e no de doenças infecto• 
contagiosas - o São Sebastião,. 

,Já existem algnmas enfermeiras esco
lares, não tardarão a apparecer as enfermei
ras indrustriacs e os chamados para enfer
meiras particulares, não tem mãos a medir! 

de todos os :Estados chegam pedidos insis
tente<S de enfermeiras diplomadas para or• 

ganização de serviços de saude publica. 

Poderá haver profissão mais bella do 
que esta de cuidar de doentes, trazer-lhes· 
conforto procurando ao mesmo tempo me
lhorar a sande dos que nos cercam Z 

A escola já diplomou 122 enfermeiras, 
durante 8 annos de existencia, Destas, 103 
estão em trabalho activo Na escola acham
se matriculadas 104 alumnas. 

Como podeis vêr, este numero é dimi
nuto, para o que precisamos fazer, 

O Brasil precisa de milhares de enfer
meiras, para se espalharem de Norte a Sul, 
em cada recanto de terra, visitando todo 
lar de pobre afim de levar sãos ensinamen-
tos de hygiene ! e assim não tardará o nosso 
Brasil, tão grande, tão lindo nos seus en
cantos naturaes, a ser grande tambem e 
lindo na robustez do seu povo! 

..1 .\'aullc d!/ essa abu-nàunci:J, ele viela e ele vigor 

reponsa·nte que constt-tuem. a liase /Wli-rl,a ao .~:ri.to 
e da. felicid<ide humana 
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